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Anotando e ampliando um

trabalho do meu saudoso

amigo Rocha Peixoto sobre o

Museu municipal do_ Porto,

escreveu o sr. Joaquim de

Vasconcellos, com cuja ami-

sadc ha muito me honro e

desvaneço, com quem apren-

di uma grande parte e o

pouco que sci, de assumptos

artísticos e que me chamou a

collaborar no primeiro ensaio

historico sobre as industrias

d'arte que apareceu em Por

tugal (Esposição districlal de

Aveiro em 1882 _relíquias da

arte nacional. 1883).

«Não ha ainda, infelizmen-

te, nenhum estudo que apre-

sente sequer em resumo a

historia da esculptura em Por-

tugal. A bem dizer, ella é in-

separavel da historia dos mo-

numentos architetonicos, de

que forma parte integrante.

Mesmo a obra de talha, tão

notavrl, dos n'ossos templos;

os cadeiraes dos côros, as

arcases das sacristias, as ima-

gens dos altares perdem o seu

cunho, o seu caracter decora-

tivo, quando destacados* do'

meio para que foram ideados».

Para evitar tanto quanto

possi'vel um tal escolho, ao

reunir na sala B. (sala das ta-

lhas) do novo museu os reta-

bulos e machinetas que vie-

ram do convento das Carme-

litas e outros do de Jesus que

foi mister deslocar por fica-

rem ióra do recinmo, pro-

priamente dito, do museu, fiz

colOcar em cada um d'elles

as imagens que lhes diziam

respeito, quando estas pela

sua esculpti:ra, encarnação e

pintura não podessem ser al-

cunhadas de profanação da

arte ou então o seu valor his-

turico as tornasse recommen-

daveis. N'este caso está uma

imagem de S. Simão, escul-

ptura talvez do seculo XVI, e

que ornava uma das capellas

mais antigas do convento, a

a ella anda ligada uma pieda-

sa lenda que o brilhante esti-

lista Frei Luiz de Sousa narra

por esta forma na sua histo-

ria de S. Domingos:

(Houve n'este reino pelo anuo

de 1500 um terrival coutagio de

peste, que chegando a Aveiro fez

cruel estrago. Terra baixa retalba-

da de esteiros do mar, afogada de

humidades e vapores, é verdadeira

isca para receber e fomentar o

mal. Era prioresa soror Isabel de

Castro. Assombrou-se com medo;

determinou, valer-se dos remedios

do Céo; mandou fazer um rolo de

cera de tantos palmos, quantos o

mosteiro tem de circuito; parte-o

em doze partes aguaos e feitas do-

ne Candeias, offereoe-as aos doze

apostolos, com o nome de cada um

em sua eandeia; e precedendo hu~

mildes orações de toda a communi-

dade junta no côro, manda dar

fogo a todos doze juntamente, de-

clarando que aquells escolhiam

Padroeiro deante de Deus, no tra-

balho e perigos presentes, cuja

candeia se gostasse menos, e sus~

tentasse mais ofogo no espaço,

que ali se detivcssem.. Deliveran-

se largamente, continuando de joe

lhos, e não sem lagrimas. Foi o

Senhor servido, que a que ardia

ein nome_ de S, Simão, se gastssse

notavelmente menos, que todas; e

parece que não viera esta sorte,

sem mysterio; porque só d'este

apostolo havia na egreja um reta-

bulo, e tão antigo, que o era mais,

que a clausnra do Mosteiro. Fez

logo voto a Priorssa em nome de

todas as religiosas presentes e fu-

turas, de celebrarem o dia do

Santo todos os annos com uma

grande festa e procissão solemnc,

e jejuarem-lhe as vesporas a pão

e agua, e lavar-lhe a Capella: se-

guiram obras ás palavras; levan

tou-se a Capella, psramentcu-se

ricamente; e no que toca a festa, e

jejum promettido, é grande a pon-

tualidnde, que dura entre as sucos

scras: e o santo tem mostrado em

occasiões dc muito perigo, e neces-

sidade, que não está. esquecido da

sua protecção».

Entre as mais imagens ex-

postas na sala das talhas,desta-

cam-se as de St)l Theresa e de

St.l Anna vindas das Carmeli-

tas, e as de Nossa Senhora

da Soledade, Nossa Senhora

das Dores e Nossa Senhora

dos Anjos e a de St.“ Maria

Magdalena, esta ultima em

barro, todas pertencentes ao

de Jesus.

Os cadeiraes do coro e ar-

caz da sarhristia d'este ultimo,

esses, lá estão no seu devido

logar pois tanto esta como

:iquelle são dependencias do

museu.

Marques Gomes.

aatalhã'o -voirmiario

de Bveiro

 

No :Centro-escolar-repu-

blicano» realisou-se a eleição

da direcção do batalhão vo-

luntario d'estn cidade, sendo

eleito os srs. Rodrigues Leite,

alferes do 24, presidente; An-

tonio Augusto da Silva, vice-

presidente; Antonio Maximo,

secretario; Alberto de Azevedo,

thesoureiro; João Rosa e José

Augusto, vogaes.

-*

O batalhão teve na quarta-

feira, de tarde, na parada do

quartel de Sá, exercicio, evo-

lucionando á vez do sr. alferes

Camossa

Q

0 batalhão tem novamente

qualquer dia exercicio de tiro

na Gafanha, devendo para isso

sahir do quartel ás 4 e meia

da madrugada.

___._____

Anniversario da implanta-

Ção da Republica

L.

Na sala nobre dos Paços-

do-concelho devem reunir hoje

os presidentes das collectivida-

des e corporações locaes, con-

juntamente com os represen-

tantes da imprensa e a cama-

ra, para acordaram sobre a

maneira de celebrar a data

da implantação da Republica

em Portugal.

O «Batalhão de volunta-

rioss terá na festa uma parte

importante.

_-+_n_.

llooiro-liiaiioa-ll passeio ilB ton-

iratoroirotão sempre :o ioalíoa

Diz a Vida-nova, nosso

presado college de Vianna:

(Uma boa noticia para os via-

nenses: o passeio de eonfraternisa-

ção sempre se realisa este anno a

lO de setembro proximo. Assim o

acaba de participar ao Sport-club

a direcção do Club-des-gallitos de

Aveiro, que, como sabe, havia pe-

dido s sua transferencia, por moti-

  

   

PUBLICA-SE ÁS QUARTÂS-FEIBÂS E SÀBÀDOS

“dw-

Nãc sito da responsabilidade do jornal n doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simple'nmonte rubricadcs

vos que então se tornaram publicos

e a que não era estranho o facto

do pain se encontrar ii'um estado

de intrauquilidade que agora des-

appareceu e que estamos bem ner-

tos não voltará. Para e iniciarem

os trabalhos para esse passeio,

que deve ser dos mais cordoaes e

entliusiastas, reuniu já a direcção

do Sport club, qiis resolveu que as

iusuripções continuem abertas e

que a venda de bilhetes provisorios

ee faça desde já..

Como se sabe, s epocha balnear

chamaa Povoa do Varzim muitas

centenas do pessoas de diff-:rentes

pontos do paiz e por esse motivo a

excursão, a eli'eetuar-se em 10 de

setembro, deve ser animadissima,

pois a graciosa localidade maritima

encentrar-se-ha já. movimentadissi-

iua de banhistas. E um passeio a

uma praia é sempre attrahente».

oiii a oiii_

O ANNivsasaaiosz_

Fazem onnos:

Hoje, as sr." D. Maria Izaura

de Castro e Lemos, Azemeis; D.

Maria José Monteiro Camelia,

Anadia; D. Christina Rebello, Ana-

dia; D. Miquslina Amalia da Fon

seca Pinheiro, e D. Clara Mar-

ques da Silva.

Amanhã, a sr.“ D. Maria Emi-

lia Cancella d'Azevedo, Anadia;

e os srs. Jayme Arthur de Vascon-

cellos Dias, e Manuel Feleciano de

Castilho.

Além o sr. Adriano de Vilhena

Pereira da Cruz.

Depois, os srs. Cesar Augusto

Csrdote, Anadia; e Antonio Maria

dos Santos Freire.

O ESTADAI 3

Visitaram n'estes dias a cidade

os srs. general Francisco de Le-

mos, dr. Candido Moraes, dr. Au-

gusto Brandão, Manoel Maria de

Conceição, José Ançã Junior,

Qt De visita aos seus e com

pequena demora, encontra-se em

Aveiro, hospeda de sua mãe e ir-

mãos, a sr.n D. Emilia Pereira do

Vilhena, viuva do fallecido jorna-

lista, nosso sempre lembrado ca-

marada, Fernando de Vilhena.

ü De regresso de S. Thomé

enoontra›se u'esta cidade o sr. Do~

miugos Rocha, oiiioial da nossa

marinha marcante.

#Deu-nos o praser da sua vi-

sita. o nosso illustre college Humi-

neuse, o sr. Leão Horacio, que

anda em excursão dc estudo pelo

nosso paiz, e vas publicar um vo»

lume sobre a biografia do nosso

poeta lírico, Francisco Manoel do

Nascimento-0 li'eii'nta.

QL Tambem estiveram hoje

n'estu cidade o nosso excellente

amigo, sr. Montenegro dos Sant' l,

zelosc funccionario publico em Es-

pinho, e o sr. presidente da cama-

ra d'aquelle concelho.

O Pastas o: THERMAS

Como de costume, já. se encon-

tram no Farol os nossos amigos,

srs. Annibal e Eduardo Souto,

distinctoa alumnos da Escola-dc

exercito o do lyceu de Lisboa.

i&Seguiu para a Torreira osr.

José Maria da Fousaea, activo

commerciante da Palhoça.

ig_ Está. no Farol com sua fa-

milia o sr. Henrique Rodrigues da

Costa, antigo vereador.

_ !L De Visita tambem alli se

encontra o sr. dr. José Maria Ro-

drigues da Costa, esclarecido medi-

co militar. .

*k Esta em Espinho, com sua

familia, o sr. Bernardino de Albu-

querque, antigo chefe politico em

Albergariaa velha.

O ALEGRIA! NO LAR:

Realisou-se na egreja parochial

de Aguada o batisado do primeiro

filho do nosso illustre amigo, sr.

conde da Borralha, que recebeu o

nome de Gonçalo.

Foram padrinhos a sr.“ D. Ma-

rianna Emauz do Casal Ribeiro de

Carvalho, avó do batisaudo, e o

sr. marquez da Graciosa, seu pri-

mo.

A' noite houve no jirdirn da

Borralha uma bella festa com mu-

sica e fogos de artifício.

  

k Na egreja da Estrella, em

Lisbon. realisou-se o auspicioso en-

lacc matrimonial da sr. D. Maria

Emilia Machado e Silva, gentilissi-

,ma ilha da sr.'I D. Palmira d'Aze-

vedo, a Silva. com o sr. dr. Ango-

lo. Sá_ Couto da Cunha Sampaio

Maia; presado filho dos nossas ami-

gos grs. condes de S. João do Ver.

Na :erbeilles dos noivos viam-se

muitas' e ricas prendas de valor

artistico.

Ehtiram para o norte, onde

vão .passar a lua de mel, teucio-

nando? depois s guir para o estran-

geiroJem viagem de nupcias.

Os nossos parabens.

..-_+.-_

Iiiiaiiioria 24

Em deleta da fronteira

il guarnição da cidade

 

Vão sahir, a fim de arn-

pliar a' 6 ' divisão e fazer servi-

ço na fronteira, com destino

a Chaves, o primeiro batalhão

e a primeira companhia do

segundo do regimento de in-

fanteria 24, que de ha dias se

encontra a postos, prompto a

segui-r á primeira voz.

Commando-o um dos mais

prestigiosos oñiciaes do nosso

exercito, o major sr. José Do-

mingues Peres, que leva como

ajudante o tenente Lopes Ma-

theUS, e mais o seguinte qua-

dro de otñciaes: capitão-me-

dico Zeferino Borges; ofñcial

provisor, tenente Teixeira, da

administração militar; capitão

Couto, tenentes Simões e Ruel

la, da i.l companhia; capitão

Pedreira, tenente Brochado

Brandão e alferes Durão, da

2.'; capitão Guimarães, tenen-

te CantOssa, aspirante Victor

Hugo Antunes, da 33; tenente

Vasco, alferes Ferreira e Re-

bocho, da 4.“ (1.:L do 2 °) qua-

tro primeiros sargentos, dez

segundos, um mestre e oito

corneteiros, trezentos cabos e

soldados, sendo cem d'elles o

numero de praças que hoje

chegaram de varios corpos

do sul.

Acompanham o batalhão

as seguintes viaturas: um car-

ro sanitario, um de munições,

dois de bagagens de compa-

nhia, doze muares e quatro

cavallos-praças. Esta força

teve hoje, pela i hora.da tar-

de, revista em completa or-

dem de marcha, na parada do

seu quartel, sendo muito para

notar a boa disposição com

que parte, n'uma ancin arden-

te de combater pela Patria.

Vão com ella a fé e os vo-

tos de todos nós por que a

marcha lhes corra bem e pro-

picias lhes sejam as horas de

sacrifício.

à¡

Constava hontem que o

regimento se fraccionaria, e

que o batalhão em marcha

era a guarda avançada dos que

tinham de seguil-o. Tal não

é. O regimento fica, e, acaba-

do que seja o periodo por que

destacam, voltarão os que ho-

je seguem em defeza da Re-

publica.

Vem a caminho, talvez, a

estas horas, o regimento de

cavallaria 8, para fazer par-

te da guarnição da cidade.

São, assim, duas as unidades

da guarnição, para o aloja-
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~ ainsi-.ros. soma s moram-_saio .

Firmino de Vilhena ,

Redação, Administrsçlo o (ll.

einae da composto“ o lm-

prossñc. propriedade do jornal

Avenida Montinho Pinheiro

Endereço tslagmllco'

O

 

espacial. ns'srs. assinantes gossin o pmilagio da abatimento nos anuncios clan nati-

nos impressos leitos na rsss.-Acnsa-so s

redacção seja enviado um exemplar.

mento das quaes parece es-

tarem removidas já todas as

diti'iculdades.

Folgamos. Seria renegar as

tradições com que nos hónra-

mos, negar uma pequena par-

te que fosse do nosso esforço

pela sua conservação.

O regimento 24 é hoje

uma parcella importante da

nossa terra.

Esquecer o que ella deve

á sua leal e cavalheirosa ca-

maradagem, seria cavar no

despresiigio de todos nós.

O regimento não sáe. O

batalhão em marcha voltará.

Aos que vão e aos que che-

gam, as nossas mais vivas sau-

dações.

I

De Castello-branco rece-

bemos no correio de ante-

hontem a seguinte communi-l

rscepçls o anunciam-ss ss pnblieaçoss ds qn¡ '_

cação, com que nos congra"

tulamoa:

:Estamos a todo o momento s

espera da ordem de srtidn para alii.

um tudo 'n postos s autismo“ no '

_regimento pela mudanca. Seguimos

para Aveiro pela via ordinaria, pas-

sando por Proença. Lanza., Coimbra,

Luzc, etc. A marcha devo levar 8 n tl

dine- Estii. ca muito calor.

J. Soares.

__+__

Parte oficial

Despachos das finanças:

José Antunes Caro, secretario '

na Mealhada, transferido para

Monchique,

Joaquim Ferreira do Oli-

veira, idem de Villa-nova do

Paiva, para a Mealhada.

Antonio Pedro Ferreiro,

ídomde Estarreja, paro "Por-

res-novas,

Joaquim Lemos Pinheiro,

idem de Torres-novas, porn'

Estarreja.

Mala-do-sul

 

LISBOA, 11-8-911.

tias constituintes: Portugal perante ss

potenciar-Constituição. lliias rsit-

niõis prii e contra a presidencia-

iloio sensacionais discursos. s oiii:

rotorioa - Ultima rsiiiiião -iliiriiis

noticias.

Sessão de 9: O ministro

dos estrangeiros pronuncia um

brilhantissimo discurso de des-

mentido sobre a' nossa situa-

ção em frente das potenciais,

sendo calorosamente apoiado.

Na ordem do dia conti-

nuou a discussão da consti-

tuição até ao n.°. 29, que trata

da eleição do presidente, een-

do aprovado por 123 votos

contra 50; prosegnindo depois

até ao n.° 39.

::Na reunião particular,

dos deputados, no centro de

S. Carlos, em que compa-

receram 82, e adherindo mais

14, foi declarado o 6m d'ella,

que era manifestar-se pela

doutrina do art. 32, que impe-

de que o presidente saia do

actual governo, fallou prolon-

gada e brilhantemente o nos-

so bom; amigo, dr. Egas Mo-

niz, cujo discurso impressio-

nou vivamente a assistencia,

puguando pela doutrina do

art. que é essencialmente de-

mocratici; e terminando por

propôr uma eleição preparato-

ria entre os assistentes, haven¡

do 3 votações, e o candidato

aprovado na ultima, será o

candidato apresentado pelo

grupo. Depois houve outra

reunião, resolvendo puguar

pela restrição das atribuições

do presidente, tirando-lhe .o

direito do veto e de dissolução

das camaras.

::Sem convite nem espa-

lhafato reuniram tambem on-

tros deputados, entre os qum

o nosso particular amigo, dr.

Antonio Macieira, resolvendo

convocar nova reunião de to-

dos os deputados a 6m de pu-

gnar porque a eleição do pre-

sidente se faça livremente de

qualquer excepção, tentando

che-Alfredo '

 

ordem, o ministro do fomento

apresenta o projecto do cadas-

tr) da propriedade. Silva Cn-

nha trata largamente dos in-

teresses do Porto. O dr. Bruna

dão de Vasconcellos, medico

d'esse districto, propõe que a:

camara prestohow

medicos que na Madeira com-

bateram alii a epedemia do co-

lera. louvando-os

Na ordem: continua adia-

cussão da constituição até ao

art.° 33 'com varias alterações,

que motivaram algum alvoro-

ço. Innocencio Camacho pro-

põe que se considerem inele-

giveis para a presidencia os

individuos que nos 6 meses

anteriores tenham sido minisc” -

tros, o que levanta alguma

oposição. Alexandre Braga,

afirmando, que

combate valentemeute a ine-

gibilidade.

Sessão nocturna: O mes-

mo deputado continue com a

palavra na mesma ordem de

ideias com grande vehemeu-

cia, pronunciando um eloquem

tissimo discurso.

outros contra a citada proposta

e por ultimo o nosso dilecto

amigo, dr. Antonio Macieira,

que defende osllorossmento a'

eligebilidade dos ministros¡

n'uma oraçio brilhantissim'agt

catando-nlth ›

acima 'dos .

homens estão os principios, “

Seguem-se '

outros deputados, uns afsvor'Í'

›

.N

quelhe 'valeu uma, calorosa; i

oração.

Sessão_ 'd'ho'e :\ interpels-

não dodManoct-

n-_tro garfo. ,meu -
den brilhaitteiisgiitefliatild::

:o dra: questão ãresidencisl,

are no., ._ .. ›' t'
no'sso”ainigiirudltÊmÀ.Q mim

Fall'a contra' 'a
V

assistia“?
A ,favor dfellh intervém'o'

* . \'ç'l

brilho aos' argumento¡ ' "con-1 'Í

trarios, recebendó'niuitóii à; "L

tes. ' - . .25" _.

=. A' noite houve, uma.,

reunião particular de. deputa-

_ . . c dos, ein que se tomar-amava» «

asstm eVItar a dmsão do par- rias_ resoluções secretas, .fal_-,_ , ,

tido republicano. Esta é a ver- laudo ali, entre outros, os drs,_

dadeira doutrina..

:a Sessão de «10: antes da Magalhães, sobre 'a n'ttitd

Antonio Macieira e Berb ,de
' 1

Í a

;migo-3:5?e _

dr; í

E3“ “min "vie !06961136 j



tomar em face dos aconteci-

mentos.

= Regressou de Vouzella,

onde foi tomar parte n'uma

importante causa commercial,

o nosso comum amigo, dr.

Barbosa de Magalhães, muito

considerado advogado e co-

nhecido jurisconsulto, muito

versado n'aquella materia.

== Foi transferido da Pam-

pilhosa da Serra para essa

cidade o fiscal de 2.' classe

de impostos, Antonio d'Almei-

da Barro.

::Esteve aqui o sr. dr.

Rodrigo Rodrigues, governa-

dor civil d'esee districto, que

veio conferenciar com va-

rios ministros acerca de as-

sumptos importantes para essa

circumseripçào administrativa.

S. ex.l já_ hentem regressou

a essa cidade.

=A proxima eleição da

presidencia continua a ser o

assumpto de todas as palestras

politicas, onde se discute aca-

loradamente a sua solução.

Divergem e muito as opiniões.

-=-Sahiu na ordem do

exercito~o plano dos unifor-

mes, que fas bastantes altera-

ções nó actual, com relação a

cores, feitios etc. Agora vão

usar-se, chapada, dragonas

e outros distintivos. São abo-

lidos os'penachos, mas permit-

tidas se barbas aos odieiaese

soldados que as quiserem.

::A camara municipal

vetou .uma moção conciliado-

ra parti as juntas de parechia,

a tim de deitar agua na fer-

vurà'dó seu despeito demissio-

narie, a' fim das mesmas vol-

tarem á sua missão de prepa-

ganda da assistencia infantil,

em que teem sido tão uteis.

~=Tem causado certo alar-

me- no publico e na imprensa

a estravagante ideia do actual

director da biblioteca nacional

retirar d'ali todos oa retratos

de frades. que lá encontrou,

entre' oo quase e" do celebre

jesuíta, padre Antonio Vieira!

Até lhe chamam our-2° mata-

f'rades. de tela! Um cn-

mulo. -

.=0 deputado Boto Ma

chado, que é um humanista

encartado, apresentou ás Cons-

tituintes um projecto seu con-

tra. as touradas. Parece-nos

que é tempo perdido e papel

mal gasto. › .

sot- á e'

Brisa: da nossa terra

“m

“Silly-Dia 10 de agosto-Mor-

re afogado, em Estarreja, um rapaz

que andava na apanha de moliço; e

em Esmeriz um soldado que ha-

via ido banhar-se ao luar.

Dia 11-8' encontrado morto,

junto d'um sobreiro na estrada

municipal de Anadia o mendigo

Abrunhosa.

J' Tenta suicidar-se atirando-

se a um peço d'um quintal, no Cal-

vario, Azemeis, uma infeliz de no-

me Rosa de Frio.
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"Um ãrilo'na terra

j r ' ..'

Um" sonho cor de rosa

Graças ao'seu empenho, o

pas. arranjâra um emprego pa-

ra Julio, e este, que é muito

bom rapaz e muito estudioso,

conseguirá nos intervallos com-

pletar" o* seu curso, virá. a ser

um 3 =botn 'advogado e rodeará

sua esus irmã de todas as

commodidades que perderam.

'- Chama-se a isso um

sonho côr de rosa, observou a

mãe, sorrindo melancholics-

mente.

F E' que plc quero para

  

  

   

  

   

         

   

      

  

                        

  

         

  

   

 

  

    

     

   

   

  

ja da Silva.

Dia 12-Um dia de calor tro-

pical como em Aveiro ha poucos.

't Um dos tripulantes do me

Iíceiro n.° 5.620 tem a infelicidade

de cabir ã calle nas proximidades

da Costa nova, morrendo sem po-

der ser soccerrido.

Dia 13-Vem a Aveiro uma ex-

cursão de professores, que visita

varios pontos e escolas da cidade.

Camas-ra municipal.-

Sessão ordinaria de 9 de agosto.

Presidencia de cidadão dr. Car-

los Alberto da Cunha Coelho. Com-

pareceram os vogaes Daniel Go

mes d'Almeida, Pompilio Ratolla,

Manuel Augusto da Silva, Sebastião

Pereira de Figueiredo e Manuel Ra-

malho, assistindo tambem o admi-

nistrador do concelho, cidadão Be-

Acta approvada, em seguida ao

que foram presentes e deferidas:

'l'res petições, sendo as primeiras

de Manuel Matheus Farto, de Ea-

gueira, e Angelo do Paulo do Bem,

da Veçada, para construcções; e 3

treceira de Joaquina Carvalho dos

Reis, para entrada de sua neta Ma-

ria no Asylo-escola-districfal;

Deis ollicios do governo-civil do

districto, pedindo o primeiro a

admissão do menor Adriano Lopes,

de Avelãs-de-cima, no Asylo escola,

admissão que não' póde ter logar

por falta de vaga e por estarem

pendentes muitos outros requeri-

mentos de individuos em peiores

condicções; e o segundo commu-

nicando, como por outro otlicio o

faz tambem a direcção das obras

publicas, que para o prosegulmen-

to dos trabalhos do levantamento

da planta da cidade é necessario

que a camara concorra com as des-

pesas de ajudas de custo se pessoal

technico e jornaleiro, computadas

em quantia superior a 2005000

reis. A camara, tendo meios de

proceder a esses trabalhos sem

dispendie tão svultade, deliberou

dispensar os serviços do pessoal

d'aquella repartição e fazei-e com o

seu, encarregando desde já de dar

começo e direcção aos 'erv'ços o

sen chefe 'de trabalhos, Carlos

Mendes;

Tres do commissariade de po-

licia communicando um que o can-

dieiro n.° 195,da rua do [lato, es-

teve apagado da meia noite às 4

horas da madrugada de 3 de cor-

rente; eutro que a travessa das

Olarias se acha pejada de entulho

e ervagens; e outro que João

Duarte, sapateiro, e outro, fu-

uiieiro, ambos solteiros d'esta ci-

dade, damnidcaram algumas plan-

tas do ajardinamente da praça Mar-

quez de Pombal, resolvendo-se to-

mar as providencias necessarias;

Outro da commissão de syndi-

cancia ás vereações immediatarnen-

te anteriores ã implantação da lie-

publica, communicando haver ter-

minado os seus trabalhos e agra-

decendo toda a coadjuvação rece-

bida; e

Outro de «instituto de cegos

Branco Rodrigues», etferecendo-se

para receber ali uma ereança do

sexo masculino, necessitada dos

soccorros que a benemerita insti-

tuição presta aos cegos do paiz, e

pedindo um subsidio, por pequeno

que seja. que a camara deliberou

não conceder por contribuir já pa-

ra o «instituto de cegos do Porto»

e não poder subsidiar os dois.

Foi presente a nota dos fundos

era cofre em poder do thesoursiro,

e que são da quantia de 9205351

reis, pertencentes ao municipio, e

2385885 reis pertencentes ao Asy

lo-escola.

Em seguida e sob preposta de

alguns vereadores, a camara to-

mou as seguintes resoluções:

Arrendar a casa que possue na

M

der as esperanças. Sendo Ju-

lie tão bom, porque motivo

não ha de ser ajudado pela

fortuna 'l

-- A fortuna, minha filha,

é mais de quem tropeça com

com ella do que de quem a

procura. Se n'este mundo fos-

se certo o premio para os que

l ' 'o merecem, tu e Julio deviam

ser muito felizes.

- Seja como for. diz-me

o coração que não passaremos

este inverno, que tão rigoroso

' se apresenta, n'esta miseravel

agua-furtada; e se a minha

querida mãe nâo se risse de

mim, dir-lhe-ia que tive a noi-

te passada um sonho encanta-

dor.

-- Sonho peelico da tua

edade. Mas conta-me o que

sonhaste; quando se trabalha

não é desagradavel um boca-

dinhe de conversação; sempre

distritth
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rua Miguel Bombarda a José Soares

d'Almeida por 16500 reis mensaes,

na parte nascente;

Proceder a couducção d'aguas

para rega do jardim da praça Mar-

quez de Pombal do poço do

antigo convento das Carmelitas,

pondo em arrematação o forneci-

mento dos materiaes necessarios e

a sua execussão;

Visitar o edilicm da Sé e exa-

minar as condicções em que pode-

ra fazer-se a sua adaptação ás ca-

deias da cidade; e

Cenvocar para o dia 12 do cer-

rente urna reunião de todas ss cor-

porações, associações locaes, e im-

prensa da cidade, para resolverem

acerca das festas a realisar em 5

de outubro, por motivo do l.“ an

oiversarro da proclamação da lie-

publica.

O vogal Manuel Augusto da Sil-

va chamou a attenção da camara

para o mau estado em que se sn-

contra e edificio do «Mercado Ma-

nuel Firmino», dando conta tam-

bem do decrescimento de receitas

proprias que no tempo decorrido

d'este anne-se nota em compara-

ção com eguaes periodos dos an-

nos anteriores. A camara tlcou de

estudar o assumpto; e, ainda por

proposta do mesmo vogal, resol-

veu oiiiciar ã policia pedindo que a

liscalrsação sobre os trens da cida-

de não permita a agglorneração,

que se neta diariamente no Côjo,

feita junto aos predios, de carros

de todas as preveniencias, que ali

veem quasi obstruindo o transito.

Actos.-Frseram acto fican-

do approvadOs:

UNIVERSIDADE nn COIMBRA-Fa-

São cavalleiros Jose Casimiro

e o Mrrgade de Covas, e bandari-

lheiros: Theodore Gonçalves, Jorge

Cadete, Francisco Saldanha, Carlos

Gonçalves, Manuel dos Santos, Ri-

beiro Thomé e João d'Oliveira. ils

um grupo- de meços de forcado de

Campo-pequeno. tendo por cabo o

valente Chico da Moita.

Abrilhanta a corrida a excellen-

le Phylarmonica-fiigueirenss.

[la comboios a preços reduzidos

nas linhas de Vizeu, Beira-alta e

Companhia-portugueza, transwayd

entre Coimbra e Figueira, e preços

especiaes de Lisboa e Porto.

No Casino-penimular haverá

um festival em honra da colonia.

Data memoravel.-Faz

hoje 22 annos que esta cidade es

teve em festa. pois se fez a solemne

inauguração do monumento a José

Estevam.

Abundanci. - O nosso

mercado tem sido agora abasteci-

do largamente de fructas, princi

palmeute de peras e abrunhes, que

se tem vendido muito baratos. Tem

ali apparecido, em pequena escala,

as melancias e inclões.

A bem da mor-al.-O

rapazio desenfreada costuma n'es

ta epoca banhar-ss na ria. 0 mudo

como e fez, preferindo grossei-

ros palavrões, sem vestuarie al-

gum, em plena cidade, é que não

deve nem pode consentir-se.

Chamamos a attenção das au-

ctoridades para estes factos, pe-

dindo que se penha cobro ao ina-

dmissivel abuso.

Garraiada. -- Mais uma

vez se abre a praça do Chão-.la-

palmeira, amanhã, pela tarde, para

urna desopilante garraiada, em que

haverá mosquitos por cordas e

touros por um cordel, segundo re-

sam os programmas.

Ao¡lo-eocola.-Termina-

ram os seus exames de 2.** grau

de instrucção primaria os alutnnes

da secção Barbosa de Magalhães

d'este instituto, obtendo honrosas

classificações. Foram elles: Antonio

Ferreira Pitarma e José Francismi

dos Santos, distinctos; Raul de Pi-

nho liavara, Annibal d'Oliveira Bas-

tos, Octavio Ferreira Mathias, Ga-

briel Gomrs, Valentim d'Oliveira

Martinho, Albino Simões de Castro,

Manuel Rodrigues de Figueiredo,

Jose Soares da Cesta e Mario de

Jesus, todos apprevados.

Aos srs. padre Lourenço da Sil-

va Salgueiro, Jeremias Lebre e

Domingos Faria, seus exclarecidos

professores, os nesses parabens.

Ena-oia roubndu.- Ns

noite de terça para quarta-feira

appareceu arrombada a egreja de

'Outeirinho, no logar de Verdemi-

lho, da freguezia de Arade, d'este

concelho, sendo roubados alguns

objectos de culto e despedaçados

outros, e deslocada a caixa das

esmolas, que estava aberta. Desco-

nhecem-se os auctores do atten-

tado.

For-a da circulação.

-0 Banco de Portugal mandou re

tirar da circulação as actuaes no-

tas de 5,5000 reis, (unas), trocan-

do-as por outras de novo padrão

mais artistico e muito bonito.

Turismo-_Esta cidade tem

side diariamente visitada por min-

tes estranhos, que ca veem gosar

dos seus bonitos panoramts ter-

restres e maritimes, vindo alguns

em automoveis.

0 nano da Granja.-

Foram prenunciados no juizo d'es-

ta comarca 9 dos individuos im-

pllcados nos tumultos do desacato

á austeridade adtninistractiva no

logar da Granja, freguesia de Oli-

veirinha, d'este concelho, e mais

l pertencente à comarca d'Agueda.

_ O padre Salomão Vieira não o

fel por contra elle não haver pro-

va alguma.

Fobia-Foi em Anadia de.

tido pelo administrador do conce-

lho um individuo que, no Hotel

Cordeiro, onde estava hospedado,

dera o nome de Alvaro Secco, e na

administração disse chamar-se Ma-

nuel Lyrio.

Veio para aqui acompanhado

pelo ofIlcial José Ferreira Bonito.

A¡ lanchas.-Funccionam

já, entre Pardelhas e a praia da

Terreira, as lanchas a vapor postas

ao serviço das passagens, pela ria,

entre as duas impertantes povoa-

çoes.

Club «Mal-io Duas-te».

-lieutem á noite reuniu a assem-

bleia geral d'esta associação re-

creativa local para tomar conlrecr-

mente do estado da sua administra-

ção deliberando a direcção de-

rnitlir-se. Em vista d'ests sahida,

os assistentes tornaram a resolu~

ção de convidar o socio patrono,

nosso amigo, sr. Mario liuarte, pa-

ra formular uma lista de socios,

que de a esta prestante socieda-

de o desenvolvimento de que tan-

to necessita. Achamos bem.

_ A regulamentação do

1090.-0 illnstre deputado, sr.

dr. Marques da Costa, apresentou

ha dias, às Constituintes, um pro-

jecto de regulamentação dojego.

Estabelece a creaçãe de estabe-

lecimentos especiaes funccionando

nas praias, thermas e estações cli-

matericas do paiz, e garante o an

no inteiro nos Estoris, em Cas-

caes e em Cintra.

Nenhum d'esses estabelecimen-

tos pode ser collectado em quan-

tia superior a 2:0005000 reis. 0

beneficio proveniente de esse cen-

tracto destina-se à assistencia pu-

blica, instrucção e melhoramentos

locaes.

lnrlefer-¡mento.- Foi in-

deferido o pedido, feito pelos alum-

nos de algumas escolas ¡ndustriaes

e elementares de commercio, para

ser anctorisada uma segunda epo-

ca de exames, em outubro do an-

ne corrente.

A sineta nas «gar-oa».

_Começou na semana passada,

nas linhas da «Companhia portu-

guesa», e signal de apito para a

partida dos comboios, sendo por

isso eliminada a slneta.

Os apitos são do modelo dos

utilisades pela marinhagem para a

execução das diti'erentes manobras

a bordo.

Cem esta inovação salvou a

companhia a patria e os pepinos.

0 alargamento da nessa esta-

ção e outros melhoramentos indis-

pensaveis por ahi fera, não fez

ella.

Põe a gente a apitar!...

Commiooario do po-

l¡cia.-Reassumiu na semana pas-

sada as funcções de seu cargo e

sr. Antonio Maria Beja da Silva,

digno commissarie de policia e

administrador d'este concelho,

deixando por isso de exercer as

mesmas funcções o commissario in-

terino, sr. major Peres, que o des-

empenhou com toda a dedicação,

inteligencia e bos vontade.

Movimento balnoar.

-Baixou uma circular ao governo

civil do districto pedindo estatis-

ticas de movimento de hespanhoes

nas principaes praias do litoral a

lim de satisfazer o pedido no nos

se ministro em Madrid.

'I'I-ooa do notam-Foi

prorogado até 5 de proximo mes

de setembro e praso para a troca

de notas de 20 mil reis nas sédes

e agencias do Banco de Portugal.

   

  

 

   

 

  

        

   

  

    

  

   

   

              

   

 

   

   

  

      

  

  

  

 

  

cadeira, João Pedro Ituella de Al-

meida Ramos, distincto, 16 valo-

res. 4.° anne, 12.“ cadeira, Adria-

no de Vilhena Pereira da Cruz. 5.'

anne, tô.“ cadeira, Francisco 'l'a-

borda Rodrigues da Costa. 17.' ca-

deira, Guilherme Eugenio Souto Al-

ves, distiucto, com 16 valores.

t No lyceu de Coimbra con-

cluiu o 5.' anne e nosso sympa-

thico patricia, sr. Jose de Mel-

lo Cardoso, e no de esta cida-

de, concluiu o 3.° seu irmão sr.

Pompeu de Mello Cardoso.

A ambos os nossos parabens.

"ontem-Tomou posse de

seu logar de escrivão de direito

da comarca de Vagos, o nosso pa-

tricie e amigo, sr. Virgilio da Sil-

va, que veio transferido da de Mi-

randa do Corvo.

O sr. Virgilio da Silva, dia

o nesse college Corri-io de ,Va-

gos, era alii conhecido do Iem-

pe em que lá esteve como aju-

dante do escrivão sr. Calixto, é um

cidadão estremamente sympathico

e dotado de excellentes qualidades

de caracter, motivos de sobra pa-

ra captar a estima d'aquelle povo.

Fazemos nossas estas palavras,

cumprimentando o neve funccio-

nario.

J Tambem entrou na posse

do seu logar de inspector da !isca

lisação privativa da «Companhia-

portugueza de phosphereu nos dis-

trictos d'Aveiro e Coimbra, o sr.

Francisco Godinho, antigo empre-

gado da dita companhia, e que alia

ao bom desempenho das funcçõss

do seu capinhose cargo as excel-

lencias do seu caracter cavalhei-

reso.

Na Figueirau-No Colyseu

figueirenss, realisa-se na terça-feira

proxima uma grande corrida de

touros, consagrada ã colonia-hes-

panhola alii a banhos. Serão lida-

dos bois das grandes manadas

de opulento lavrador Antonio Luiz

Lopes, de Villa-franca de Xira,

que na epoca passada tanto enthn-

siasmo causaram n'aquella praça.

#Mm
m

dar algumas peças, princi-

palmente as sonatas de Mo-

zart! Recorda-se da marcha

turca, lembra-se da serenats

do D. «João?›

E Branca príncipiou o cun

tarolar com melodiosa voz a

celebre serenata_ do festejado

compositor allemão que aos

sete annes assombrava o mun-

do com as suas composições e

aos «lose punha em scena a sua

opera. Uma voz mais varonil

mas não menos harmoniosa, se

ouviu na porta da escada, acom-

panhando a melodia que Bran-

ca cantava.

- E' Julio! disse a irmã

soltando uma gargalhada. Vê.

minha mãe? vem alegre, é

porque traz boas noticias.

- Deus e queira.

Branca correu a abrir a

“arts, e D Amparo dirigiu um

pertar, ao entrares Nesta po-

sada, e vendo, em logar du teu

magnifico piano, meia duzia

de cadeiras de palha e uma

mesa de pinho?

-Ao ver a realidade, sor-

ri-me e disse commigo: Quem

sabe P meu irmão é moço, tem

talento, é muito meu amigo, e

talvez que com o andar dos

tempos se realise o meu sonho

e chegue 'a possuir outro piano.

- Quanto a esse desejo,

se a menina Clotilde conse-

guir empregar o Julio, pro-

metto alugar-te um piano,

ainda que tenha de privar-me

de outras coisas. '

-- Devéras, minha mãe?

exclamou Branca com enthn-

siasmo.

- Não falto nunca ao que

prometto. .

_- Ahl é a melhor das p-

mães! Que saudades tenho do olhar cheio de ternura para

piano! quanto desejo reitor- _sua (ilha:

- Então, oiça minha mãe.

Sonhei que a fortuna, que tão

má tem side comnosco ha al-

guns nunes, voltará de subito,

fazendo-nos prosperar rapida-

mente oom a sua protecção.

- Sonho, nada mais.

_Pois sim, mas deixe-me

continuar. Protegidas pela for-

tuna, Julio elevava-se de dia

para dia; tinhamos passado

para um segundo andar muito

bonito, muito bem mobilado,

um ninho cheio de po sias e

de commodidades. Julio, sem-

pre bom para commigo, corn-

prára-me com as suas econo-

rnias um magnifico piano de

Steinvay, construido na Ame-

rica exactamente como o quejá

tivemos.

- Sonho, tudo sonho, mi-

nha querida filha.

-- Oh! mas um sonho en-

cantador.

_- E que, pensaria. ao das

  

   

    

   

   

  

    

   

   

  

   

  

              

   

  

     

   

   

    

   

  

Paragonl.-Por motivo dl

festa á Senhora do Monte, em lts-

tarreja, que se realisarã ne dia lõ

do corrente, o comboio denomina-

de recoveiro terá paragem nos apes-

deiros de Canellas e Cacia, para

desembarque de passageiros.

Importação de ma-

deil'al.-Parece que vão ser

importadas, ao menos duas vezes

por anne, madeira das heresias da'

India e Timor para serem applicai'

das a marcenaria e construcções'

ne parz.

Lanchão-Aveü-m-Ei-

te digno irmão da draga, que ahi

estava a apodrecer junto se caes.

do Albei, pois raros serviços

prestou na ria, a cuja li-rcalrsa-

ção se destinava, vas afinal ser

devolvido a Lisboa, para onde se-

gue a reboque. E que faça boa

Viagem. . .

Grupo dos «Ansel-

mos.-Dizem de Lisboa, que no

proximo sabbarlo parte em excur-

são ao norte este grupo, constitui-

do por empregados da casa Bar-

bosa & Costa, visitando o BussaCo,

Coimbra, Aveiro, Port), Vianna, Va-

lença, Toy e Vigo.

¡Collegiu model-nor.-

N'esta casa de educação, com sede

na praça Marquez de Pombal, es-

tão em exposição os trabalhos das

suas alumnas, podendo ser visita-

do hoje, amanhã e alem, por de-

ferencis da sua illustre directora,

a sr.' D. Anna Montenegro. São

muito notaveis alguns trabalhos e

por isso dignos de serem vistos.

0 «Collegio moderno» honra sobre

modo a sua direcção e o seu pes-

soal docente.

Pelas praias-lim Espi-

nho iniciou-se já a epoclia balnear,

com basta concorrencia das colo-

nias portuguesa e hespanhola, es-

tando jã a funccionar regularmente

os casinos e a Assembleia.

J' Na praia do Pharol na nossa

barra, estão a ares e banhos muitas

familias, estando aberto o salão

em que elias se recreiam. Espe-

ram-seoutras diversões em outubro

proximo.

t Na Costa-nova ha bastante

gente, estando tomado-i todos os

palheiros. Prometo ser animada

ali a epocha.

Medidas preventiva..

-Foi mandado pôr um execução,

em todos os conCelhos, o decreto

de 26 de julho ultimo, que deter-

mina a todas as pessoas cbegadas

do estrangeiro, qualquer que seja

a sua nacionalidade e a demora da

sua estada no pala, seja obrigada,

sob pena de desobediencia, a com-

municar ã austeridade administra-

ctiva competente, no praso de _24

horas, a sua chegada, procedencra

e residencia.

E' selidario no cumprimento de

esta obrigação o dono da hospeda-

ria ou da casa em que se alojar,

devendo, alem d'rsse, ser submet-

trda à revisão medica durante sete

dias.

Notícias assinaram-Foi

auctorisado e provimento de logar

de thesoureiro da camara de 0!¡-

veíra de Azemeis.

.a Os cereaes importados no

continente e ilhas adjacentes nos

primeiros il meses do anne eco-

nomico lindo,pagaram &74:0966861

reis de direitos, menos 86:2126188

reis do que em egual periodo do

anne anteriOr.

t Foram avisados as diversas

corporações administractivas de que

não podem dirigir-se ao governo

senão por intermedia do governador

civrl, não sendo atendida qualquer

representação que não vã conforme

a lei: art. 183, n.° 18 do codigo

adrninislractive de 1878.

_m_..

VII

Continuam os sonhos

côr de rosa

Effectivamente era Julio

de Monforte, que regressava

com o coração olieio de illu-

sões. Depois de abraçar a ir-

mã, foi dar um beijo em sua

mãe, puxou uma cadeira e

sentou-se ao lado d'aquelles

entes que tanto amava.

- Parece que vens muito

contente, Julio, disse a mãe.

- Leio no rosto do Julio

que fallen á menina Clotilde'

observou Branca.

- Sim, sim, fallei-lhel res-

pondeu elle com enthusiasmo.

Recebeu-me no seu gabinete...

ah! se o visses, Branca! Está

cheio de objectos encantado-

re. Que lino gosto, que deli-

cadeza em toda a decoracãol

(Continua).



l' volta do sli-tr¡-

cto.-A direcção das obras pu

blicas auctorisou o conductor, sr.

João Maria Dias de Pinho Santhiago,

a ir estudar o projecto da ponte

de Pardos, em Alquerubim, vindo

em direcção a Ponte-da-rata, e li-

gando com o caminho de ferro do

Valle do Vouga. E' sem duvida um

grande melhoramento para os po-

vos d'aquella região.

g' llzem d'ltxo, que no dia

H será alierto ao publiCu o cami-

nho de ferro do Valle do Vouga, e

que no dia 30 será a approvação

do governo, fazendo-se n'esse dia

grandes festejos.

a' Na volta a Oiã, de onde tinha

sahiuç com outros para Aguada,

voltou se n'uma das ultimas noites

um carro de bois, na descida da

Piedade, e de fundo para o ar, mas

tao rapidamente que alcançou o

dono, o qual, pouco depois, com

o trabalho dos restantes carreiros,

que o julgavam morto. sala são e

salvo de sob o vehiculo, pois ficou

entre os taipacs.

O' Es'evo'em' Azemeis u'rn sar

gento da companhia de telegra-

phistas fazendo experiencias com

pombos correios, soltando alguns

que partiram como flechas direitos

ao norte.

.a Foi votada pelo ministerio

do fomento uma verba para con-

clusão do edillcio destinado a es

tação telegrapho-postal d'Anadia.

g' Esta em via de conclusão o

ramal de estrada que do Buuheiro

se dirige a Pardilho.

'1 As commisaões parcchiaes

de Pedorido, Ralva, S. Pedro do

Paraiso e Bairros, do concelho de

Paiva, pediram ao governo seja

com urgencia resolvida a pendeu

cia entre elle e a Companhia dos

caminhos de ferro portuguezes, so-

bre a concessão da linha torres de

Gaia a Sobrado de Paiva.

Grelhas. - A precipitação

com que foi feito e impresso c nos-

so numero anterior, deu causa a

sahir cheio de gralhas. Até na data

se errou, pois em vez de agosto

sahiu ainda coma de iulho lindo. 0

leitor corrigiu de certo.

Conta-a a tocam-Re-

eommendamos o Xarope peitora-

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

Conselhd de saude publicas, de-

pois de ser omcialmente reci-nhe-

cida a sua etllcacia em innumeras

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 altestados dos primeiros

medicos, tendo merecidcmedalhae

d'ouro em todas as exposições s

que tem concorrido.

__+-_

Esperando pur :assis: ils delunlu

Um telegramma de Roma

dizia ha dias:

Antes de deixarem Napoles,

as pessoas que compunham a côr-

te da tallecida rainha D. Maria

Pia, receberam cartas do sr. D.

Manuel e da sr.“ D. Amelia agra

decen'io lhes em termos expressi-

vos a sua dedicação, e sfiirmando-

lhes que aos recompensariam logo

que tosse reoonquistado o thrOno

de Portugais.

Uma boa maneira... de

os mandar com Deus.

..'_____.__--_-

ll lllllllll Eli llllitllTElillll

A importação de vinho em

Inglaterra, no anno de 1910,

elevou-sc a 621506 hectolitros

(11: 705 pipas), com estes va-

lores:

Contos de reis

19:276

813

8:027

Em barris . .

Em garrafas, não espumosos.

Eapnmosos .

Parte d'este vinho vae pa-

ra as colonias inglezas.

Nota-se que a importação

tende a augmentar, de anno

para anno.

Os paizes que expediram

vinho, em 1910, para Ingla-

terra, foram os seguintes:

Natalinos Valores

Contos

França . . . . . . 18:050z3 91732

Portugal . . . . . 1724809 4:945

Hespanha . . . . . 14:543z4 2:014

Alem. e Hollanda . . 4:578z4 12292

Italia . . . . . . . 1:420:0 227

 

Argslia . . . . . . 789:8 74

Outros paizss . . . 98027 100

õ7:843'.2 18:384

Porressõcs

Australia . . . . 3:590:8 591

Outras . . . . . 1:071:9 139

l 4:661:3 730

Como se vê, a França é o

paiz que mais vinho expede

para Inglaterra, representando

a importação dos vinhos fran-

nn tl_ :ln ;mnnrtacâo to'

cszes 14° to “" “"r

tal. A' França Segue

gol.

  

   

  

   

  

 

   

  

   

   

   

   

   

  

  

só agora se conseguiu

mover todas as diHiculdades

para se acomodar aquella uni-

dade militar, que deve licor

definitiva ou provisoriamente

installada'em Aveiro até no dia

15 do corrente. V

Cavallaria' 3--

Enoontram-se ha dias em

Aveiro o sr. coronel Silvae

capitão Balsemão, que vieram

tratar da instalação do. regi-

mento de csvallaria 8 destina-

do á guarnição da cidade pela

ultima reforma do exercito.

Veio tambem o capelão

sr. Francisco Barbdsa da Sil-

va.

Parece, entretanto, que

re-

Bem para lsstimar é ver a

inercia que ahi tem ido n'este

como n'octrcs sssumptos de iu-

resse local.

A questão do lyceu mor-

reu tambem. Ainda havemos

de assistir a mais.

coisas de terra BSM¡

Um grande tuneàm

 

-íluvlal

Dentro de alguns meses dove

ficar concluido sm Hamburgo a

construoçlo da nova passagem so-

bre o Elba, para peões e vehículos,

ligando as povoações marginaes dc

S. Paulo e Steinwardar.

Este tunel, que custou appro-

ximadamente 32300 contos de reis,

reduz de quatro a dois k lometros

o caminho de ligação entre aquel-

las duas povoações.

Formado por dois tubos mc-

tallicos de 6'“,06 de diametro o 450

metros abaixo do fundo do rio, o

qual, no meio, tem dez _metros de

profundidade. _ _

Nas duas extremidades, seis

asceusores electricos permittem aos

vehiculos e aos peões passar do ni

vel do sólo ao do tunel. Tanto es.

tes assessores como a estação ga-

rsdora estilo installados em duas

construoçõss monumentses. que

constituem uma das curiosidades

da cidade.

Os pombos-'corretos

A Belgica é o psiz privilegiado

dos crsadores ,dos pombos-corram.

'Todos os domingos se efectuam

concursos, e em alguns logares os

opsrarica consagram uma terça par-

te dc salario na manutenção de

pombaes para entrarem nos oon›

Mala d'alem-mar

   

Por cartas v1ndas do sul d'An-

gola, sabemos que sahiu do Lu-

bango o nosso amigo, sr. Manuel

Augusto Telles, valoroso clIicial de

cavallarla, acompanhado de sua es-

posa, deixando ali as maiores sim-

pathlas. S. ex." já chegaram _a

Loanda, onde elle espera terrn1

nar o tempo de serviço, regressan-

do no proximo mez a metropole,

com uma folha de serviços nas

cruentas campanhas contra o gentio.

 

0 "Campeão" nos campos

  

jkzeite doce

tugal a oliveira e para muita

gente [o azeite que do seu ma-

gnifico fructo se extras éo

unico oleo comestível.

A zona do globo onde esta

arvore cresce e fructitica é

das mais restrictas, embora

todos os dias se procure alar-

gar a sua cultura levando-a

do velho para o novo mundo

e o consumo do useite, como o

mais lino e saboroso dos oleos

alim~ntares, augmenta todos

os dias, elevando-se o preço

d'este producto em harmonia

com a procura que d'elle se

faz e com a escassez da sua

producção.

Estes preços elevados se

por um lado tem tido o gre-

víssimo inconveniente de dif-

ficultar as condições de vida

das classes proletarias, teem

tido a vantagem de chamar

para a oliveira a attenção dos

agricultores que a tinham vo

tado ao maior desprezo.

As terras mais pobres,me-

nos fundaveis, improprias pa-

ra todo o genero de cultura,

'Portu-Ieram destinadas para_ a plan.

ltação das oliveiras, deixando

Todos conhecem em Por

r'

Consta que é cada 'vez

maior a exportação do nosso

sal pela estação de Estarreja,

sem que até agora se tenham

tomado quaesquer providen-

cias tendentes a evitar esse

prejudicial desvio da estação

o'esta cidade.

Nem os proprietarios nem

as couporações interessadas, se

mechem, e por iso a compa-

dhia dos caminhos de ferro

deixa correr ã. revelia o nego-

cio.

_+-

Festas e romarias

Por iniciativa e a expensas

de algumas devotos, ha áma

nhã festividade a Nossa Se-

nhora do Carmo, no templo

da sua invocação,

missa cantada de manhã, e de

,tarde sermão pelo revd. Sardo.

havendo

cursos nacionaes e internaciouaes.

Muitas arruinam se, mas ou-

tros enriquecem.

l Em Liégs o melhor pomba

que possuia um concorrente produ-

lziu ao seu dono uma boa somma

no decurso dos ultimas cinco an-

ucs. Em 1907 ganhou 2:0005000;

no nuno seguinte, 8003000; em

1909, obteve 120015000; em 1910,

16005000, e em 1911-em qua-

tro mezes, 2:0006000 Isto é. pro

duziu ao seu proprietario 8:60015000.

Uma Ilha para vagabundos

E' a pequena ilha da Civoe,

situada no fjord de Lim, na parte

septentrionsl da Dinamarca Fica

separada da terra firme por um

braço de mar de cerca de quatro

kilometros.

Urna importante sociedade di.

namarquezs de assistencia acaba

de adquirir para realisar n'ella

uma interessante experiencia, En

viará. para slli os cidadãos dina-

marquezes que têem a mania do

vadiar. Ahi poderão com eli'sito,

fazel-o livremente, porque são pos-

tos á sua disposição 350 hectares

a superñcis.

Não poderão sahir, porém, da

ilha. Espera-ss assim que se tati-

garão viver á, custa dos visinhos,

acabarão por 'se'nt'ir a neccsidade

de trabalhar. Fornecer-lhe ha oc-

casiãc para isso uma dorests, para

construcções, e vastas terras culti-

vaveis.

depois estas arvores abando-

nadas sem lavouras, sem adu-

bações, sem podas de limpe-

za, sem smanhos de qualquer

natureza!

E a oliveira em muitos

casos produzia sempre que a

deixavam, pois a apanha ou

colheita da azeitona levando-

lhe qussi todas as folhas e os

raminhos novos onde devia

Horir nos annos seguintes, ti-

nha do aguardar dois ou tres

annos depois do anno de safa-

ra, o novo anno de produ-

cção!

Depois do abandono da

exploração não se pode dizer

da cultura da oliveira, 'e do

barbaro procosso de colheita,

havia ainda a tulha e a salga

da azeitona, antes de a intro-

duzir nos moinhos mais ou

menos cuidados, nas prensas

e em todas as operações com-

plementares d'antes usadas no

fabrico dos azeites caldeados.

Com uma intensa propa-

ganda agronomics muito e

modifiearam os processos de

cultura da oliveira e fabrica-

ção do azeite, aperfeiçoando-

se, porém, mais facil e com

pletamente os processos de

fabricação do azeite do que

,os de cultura da oliveira.

i O preço elevado do azeite

em annos seguidos e o meros-

iio por assim dizer illimitado

que este producto sempre

tem, vae, porém, chamando a

attenção dos nossos agriculth

res que começam a olhar para

a oliveira como para uma

planta de futuro assegurado e

de cultura remuneradora.

Continua .

Amando de Seabra.

Trafego do sal :Í
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correncia regular,

cia, o sr. Carlos Carvalho, illustra~

do

pedido d'alguns proprietarios ru-

rsss.

   

 

Requelxo, 6.

Hoje realisou aqui, com con-

uma conferen-

agronomo d'ests districto, a

Versou sobre os meios de alen-

nulr os rlieitos da grama o culias

ervas parasitas que tem invadido

as terras baixas, classillcsndo mui-

to principalmente os arrosaes.

E' de esperar que outras con-

lcrencías se sigam a esta, no in

tulto de propagandar

uteis no interesse agricola da nos-

sa importante região.

as ideias

  

Archivo do “Campeã0,,

Acaba de ser posto á venda o

segundo tomo da: :Nova coliecção

de Leis do Republica portugnezas

approvedas pelas Constituintes. A

Empreza editora da Bibliotheca de

educação nacional, a primeira que

deu começo, á publicação de todos

os decretos do governo provisorio

da Republica, emprehendimsnto

que lhe proporcionou um acolhi-

mento' lisongeiro, e que deu azo á

publicação de: 47 folhetos, com

210 decretos, ao preço de 50 reis

cada i folheto, contendo uma ou

mais leis, extrahidss meticulosa-

mente da folha otiicial, resolveu,

encetar desde jd., a publicação com

a maximo urgencia, de todo o con-

juncto de leis que o Parlamento

vas sancionando, assegurando que

a reprodução sua feita exclusiva-

mento pelo folha o/[icial, e com o

maximo cuidado.

A nova «Colleoção das leis da

Republic», levará todas as indica-

ções do referencia aos «Codigos em

vigora.

E' esta a primeira publicação

no genero, mais util, completa s

economica, até hoje apresentada

no nosso meio, representando sem

duvida o maior auxiliador de todos

os cidadãos.

A distribuição é feita em tomos

de 32 paginas, ao preço extrema

mente economico de 60 reis.

Todos os pedidos de assignatu-

ras e catalogoa devem ser dirigi-

dos d !ypographia Gonçalves-80,

Rua 'do Alecrim, 82-LISBOA.

Horario dos comboios

Dc lslsboa ao Porto

 

hi.

Lisboa (Rocio) 8,30

T.

EatroncamL'. 12,30

Coimbra. .. . .

Pampilhosa. . .

Mcgolorss ... .

O do Bairro .

AVEIRO. . . .

Estarreja. . . .

 

4.51 10,11

5,6 10,33

11,27

11,55

r.

12,2011,12

12,53 1h31 10,35

12,7 10,159

12301147

    

    

10,285.30

5,50 10,52

 

Oval' .cocos 16 15

Espinho.. . . . 5,39

7

7,10

Gaia....... 33

Port.(8.llento) '1'

  

Dt) Porto a blsboa

  

Omn. [tap, Tram. Rap. Cor.

M. 1 ill. T. 'l'-

Port.(S.Bonto) 6,315 8,56 9,10 5 8,15

0311...,... 7,1 9,1710,tl 5,21 5,'21

Espinho,... . 7,21 9,36 10,15 5,39 9,55

Ovar..... . . 7,5" = 11,2! = 10,24

Estarreja,... 8,13 ::- 11,719 z 10,15

AVEIRO . .. 8,37 10,13 12,6 8,11 11,10

0.110 Bairro. 9,11 = 12,110 = 11,12

Mogol'orsl ... 9,16 z: 1,3 6,38 11,“

Pampilhosa. . 9,35 10,51 1,32 6,50 12,31
Coimbra . .. . 10,21 11,7 3,1 7,17 12,52

T. .

Entronc. . ... 1,19 1,5 7,51 9,9 1,2

L'shoa (Rocio) 11,15 2,50 = 10,50 6,25

  

TRAMWAYS:-Do Aveiro para o Porto, de

manha, As 51,30, 9,50, o 11,27. Ds tarde, ás

51.9¡ e 5,55.

Do Porto para Aveiro. de manhã: as 7,

9,“, e 11,520. Ds tarde: 213 e 5,10.

Ll.\'lI.-t DO VALLE DO VOUGA:-Dc Al-

bergaria para Espinho: da 6,50 da manha,

3,15 da tarde. Ds Espinho para Albergaria, to

8,40 tia manhã, e ss 7,10 da tarde.

Cartaz do “CAMPEÃOu

  

lllzlra Pinheiro Chaves

Praça Marquez 111 Pontal

Edital

Carlos Alberto da Cunha Coe-

lho, presidente da Comma's

são ?municipal administrati

'ua de Aveiro :

AVEIRO

A direcção d'este collegio, mon-

tado nas melhores e mais mc-

dernas condições pedagogicas, do

hygiene e de conforto, para o que

possue pessoal habilitado s osso no

ponto mais salnbro da cidade, rs-

cebs todas as meninas que procu-

rem casa de educação c ensino, ga-

rantindo lhes a mttiimt' iustalloçlo.

e as melhores comi ções de apro-

voitamsnto.

AÇO saber que no dia

30 do corrente, pelas ll

horas da manhã, se aclin

aberto concurso para a arre-

mataçâo do fornecimento dos

materiaes e mão de obra ne-

cessarios para o encerramento

d'aguas que ha de fazer-se do

antigo mosteiro das Carme-

litas para o Largo Marques

de Pombal.

A planta eaoondições cn-

contram-se patentes na Se-

cretaria da camara em todos

os dias e horas uteis.

A base de licitação éde

119qi1600 reis.

O deposito provisorio é de

20990 reis.

O deposito deñvritivo é de

5 °[, do valor da adjudicação.

As guias para o deposito

provisorio são tiradas na Ps-

dagoria da camara.

E para se constar se pas-

sou este e outros de egual

theor, que vão ser atiixados

nos logares mais publicos e

do costumo.

Aveiro e Secretaria da ca-

mara municipal, 10 de agos-

 

l'iamin e moveis

Em Esgueirii, casa* do Ce-

dro, vende se 11m, bom para

estudo, e alguns moveis.

ilguas de 8. Dinarte

MAIA

l mais artigo farta: 011w

 

Han do 1.' ordem-Bons quartos

hygionlcos

Saio do piano- Sal¡ do bilhar

Oampaiahos electrical-Retratos com

autoclismc

Lodo-Limposa-Eoonomt¡

Precos desde 12000 rola

Pedidos do quartos. carros susto

movel¡ ao proprietario-Lui¡ lista

VARZEA-CALÇADA

 

Caos particular, de toda a

_ respeitabilidadc, receba algu-

tro de 1911- mas meninas quo venham

O presidente da Commisslc, frequenta¡- a¡ mean.. “eo.

Carlos Alberto da Cunha Cos- las, no proximo anno lectivo-

lho. Rua da Mathematics 38.

éNNn 311 G 8 Q

Serviços Florestaes

Ãrborisação das Dunas

FAZ-SE publico que no dia 19 do proximo me¡ do

   

agosto, pela 1 hora da tarde, na secretaria da regen-

oia dos referidos serviços em Aveiro, na rua da Revo-

Iução, e perante a Commissão presidida pelo respectivo Sil-

vicultor-chefe, se receberão propostas vorbaes para o forno-

cimento de 1:000 a 1:200 carradas de matto, de cem feixes

cada uma, pasto na margem da ria, junto á ponte de Ilhavo,

com destino ás sementeiras das dunas da Gafanha, sendo a

base de licitação de

Reis 1:000 por cada Éarrada

Aa condicções e encargos da srrematsçâo acham-se pa-

tentes na secretaria da regencia em Aveiro e na secretaria

dos referidos serviços, em Leiria, todos os dias uteis, desde

as 10 horas da manhã até ás tres horas da tarde.

Leiria e Secretaria dos serviços d'Arborisação das Du-

nas, 27 de julho de 1911.

O Silvicultcr-cbct'o,

Egberto de Magalhães Mesquita

A N N U N C l O t

jerviços Florestaes

agosto, pela 1 hora da tarde, na secretaria danger!-

Arborisaçâp das Dunas

F cia dos referidos serviços em Aveiro, na rua

votação, e perante a Commiooio presidida pelo mpsctiíc

Silvicultor-chefe, se receberia propostas ver-bass para o for-

necimento de 100 duzia¡ de taboas para ripados, i

margem da ria adjacente á "monteiro das dunas 8. JI-

cintho,. e na margem da ria junto 6 ponto do Ílhavo, com

destino á. sementeira das dunas da Gafanha, sendo a bolo de 3

licitação de
' '

   

Réls 900 por cada duzia '

As condições e encargos da srremstaçlo acham-ss pa- .É

tentes na secretaria da rcgencia em Aveiro e na secretaria ,r

Partlclpa ás suas Ex.“ dos referidos serviços, em Leiria, todos os dias uteis, dead

íreguozas que recebeu ul-

timamente uma remessa

de chapada enieltados de

130m gosto proprio para

prata e passolo, ultima no-

vidade e preços muito co-

modos.

as 10 horas da manhã até as 3 horas da tarde, *

Leiria e Secretaria dos serviços da Arborissçlo das A'

Dunas, 27 de Íulbo de 1911.

O Silvicultcr-ohsfs,

Egberto de Magalhães Mesquita.

Esçola Normal 011 lycen--COlIlllll -

AZ-SE publico que no dia 19 do proximo me¡ de, l
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HESTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Disponsnrios anti-tuberculosoo,

Sanctus-io., Hospitais¡ da Iliane-loops". do Lisboa, Por-to o clinicas par-tt-

cularcan para a our-a

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBEROULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tornando seis.

Precaver contra os pruductos similares que á na pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitoe cintraros e prejudiciaes saude.

 

Mococa-ow

rnansucu mms'.

DI

Francisca lia Luz & filho

Director recheios-Augusto Goes

Rua dos Marcadores '

AVEIRO

Sortlmerito completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por precos medicos.

Variedade em sabonetes medici-

Iacl,lcrin as, irrigadcres, mama-

deirasgtu as para rotinas, sita-

lcttos, thermcmetrca clinicoa, etc.

Eueamga-aa da mandar vlr.dos

principe” centros exportador“

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptldao a neste.

RMEÍARRE
* ..t '

Meltons e Aslrakans para casacos

Casacos de borracha para homem,
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UETES CORREIOS A SAHIB DE LlSBOÀ

l;CIÊAZON Em 21 de agosto. i

Para a ”Madeira, S. Vicente, Bernambuoo, Bahia, Rio de Janeiro,

saltos, Montevideo e' Buenos-Ayres.

ASTURIAS, Em 4 de setembro

Para Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio ds Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres. .

AVON, Em 18 de setembro

Para a Madeira,b'.Vioente, Pernambuco Bahia,Rio deJaneiro,Sautos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 2 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

r ”deu e Buenos-Ayres.
O

warm., da passagem de 3.' classe para o Brasil 490500 réu

I, a s r a r Rio da Prata 546500

 

A BSHDO HA OREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches s vista das plantas dos paruetes, mas

par"“ 12450 recommendamos toda. a. antecipa.-

ao. _

ç ' Os paquctes de regresso do Brasil offerecem todas as commo-

didedcs nos sz's. passageiros que se destinam a Paris e_ Londres.

&arrastando-se tambem passageiros para

!law-York o S.. Miguel (Ponta Delgada) com transar--

do em ãouthampton.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT i8: C.° JAMES RAWES 8: B.°

Ru
19,Rua do Infante D. Henrique. s d'El-rei, 31-i.°

«em s as H

,mim nr :insinua i Virar

MANUEL, FERR EIRA
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x; r'. lina Tenente'kczende

(Antiàa rua do Alíena)

e --.I

0 roprietario ,d'esta ,ntiga e bem conhecida oñicina, agora

montada ccm os mais modernos aperfeiçoamentos e machinis-

mos indisponíveis' ¡'“bóaídhcução' de todos os; trabalhos de ser-

puhlim. qm geral, a visitarem a 'sua nova e grande odieina e

¡
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rallía'rlaífoonvida todossieeue antich e em““ fregueses, e o

armagçus, ,onde se encontra, por preços sem competencia, um

variadi'saimo e completo ecrtimeuto de todos os trabalhos concer-

udnteá'it' 'sua arte, “sentidos, sob a sua direcção, por um pes-

mlicommtentiuimo; ' ' '

: Assim, sncbnti'anl-umoe seus amplo depositos, carnes de

ferro upplgtas, da todos as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes a modernos modelos, baldes, regadores, lavstorios como

plctos, fogões de coeiúha de todas as dimensões e ayetemas e

colchoaria para as_ dita; camas.

Construa mmkagsniounmü para poços, portões, gra-

des, fechaduras, etd.; encarrega-se da pintura de camas e de

todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

ralhíri'a, por 'mais diücil que seis, onde se encontra tambem á

venda terre de 'todas as qúaiidades, folha de Flandres, carvão,

.na

Os preços da sua casa sito os mais ccnvidativos que é pos-

sivel encontrar, e a execução das obras

nlo receio confronto e é rapida.

Visitem, pois, esta serraiharia, a maior d'Aveiro, antes de

Ie decidirem a comprar ou encommender qualquer trabalho da

pepeoialidsde d'esta casa.

que lhe sejam condado¡

ESTAÇÃO DE INVEENU
Grandioso sortido de todos os artigo para a presente coração, impor-

tados das mais afamsdas casas do palz e do estrangeiro.

Lindissimos cortes de vestidos, pura lã, desde 25000 reis.

Fazendas de lã', ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jerseys e Boléros de malha, para senhora, ultimos modelos.

e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta. novidade.

desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem senhora e creauca-

Guarda-lamas de feltro c de seda, desde 230%”

Grande corrido de artigos de malha para creança, taes como: casaqui-

nhos, bclércs, vestidos, toueas, salotes,

Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e oreanca.

Meias e piugas de là e d'algodào, luvas de malha e de police, esporti-

hos, chales, cobertores, ñanellas, velludos. pluches. sedes, guarnições, ga_

ões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

reis.

carpetes, etc.

*ÓÓWÓÓOÓÓNMQÓOO›ÓÓOÓOOÓÓOÓOOOÓ»neneeennnn 9

llinhu nutritiva de carne

A-SE uma gratificação

irililiiiçio ie illzlll reis

de cem mil reis a

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está. pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á. grstii'b

cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cae, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picsdo.
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A DEBILIDADE

Farinha Pciloral Ferrnginoss

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que e um excellente

alimento reparador, de facil digestão,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convalcscentes,

pessoas idosas ou creanças, e ao mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicss, de constitui

fraca, e, em geral, e carecem de or-

çss no organismo. stá legalmente au-

etorisada e privilegiada. Mais de soe

attestsdos dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

' LISBOA-BELEM

 

BUNTM E MSS¡

XarOpe peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todas ar exposições nacionaes e

estrangeiras a que tem concarrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO especifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

biica e tambem o unico legalmente

auctcrisado e privile “ado, depois de

evidenciada a sue. e cacis em muitis-

simas observações oüicielmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular

sendo considerado como um Verdade¡

ro especiñco contra ss broncliilcs (ugu

dae ou chronicar), delluzo, torres rebeldes

oere convulso e arthmutíca, dôr do pet'o c

contra todos as irritaçõer nervosas.

A' venda nas plisrmaeias. De

E perito geral: Pharmacla Fran-

co, F.°“-C0nde'd0 Restello 5' C.“

Belem-Lisboa.

Peça-se sempre 0... HISTÚGENU LLOPlS
Unico que cura

Unico lnalternvel

Para a cura da DIABETIS preparamos o l-llstoueno anti-dlabetlco. formula

esoecial de resultados seguros na cura. dos doentes submettidoe a trata-

mento do Histogeno anti-diagrama

Formas do HlSTOGENO LLOPIS

Preço do

   

Histcgeno liquido

Histogeno granulado

Histogeno antl-dlabetlco

FRASCO GRANDE, !$100 reis -

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, da Antonio Cerqueira da Motta & C), Suco. de Santos Curia .rt so-

brinhce, Rua de Mousinho da Silveira, lib-Porto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMACIA REIS-

W
_
_
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“A ELEGANTE”

Modas e confecções

AVEIRO

Perfumarias Preços ,medicos

ESTABELECIMENTO llllllllllllllllllll

DE

Camisaria e gravataria.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de dose Estevam, 52 a 56-Rua Mendeszbelte, l a 3

I l

990900
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Bllouierlas

UNICO anclorisado pelo governo.

approvan pela Junia da

PedI'as sa adas saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do paiz

ABRIU NO DIA 29 DE MAIO

Assistencia medica, pharmacia., massagista, no-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegraplio-postal,vac-

caria. e illuminaçâo electríca em todos os ho-

teis pertencentes e. Companhia, no Casino-

theetro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicas, arsenicaes e fer-

ruginosas, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tismo, diabetes, affecções de ligado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pede-

cimentos, como o prOVam innumeros attestados das maiores

notsbilidades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande 1

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellames, todos ellee muito

ampliados e os qnaes se acham situados no centro dos ms-

gniiicoe parques, onde a temperatura é agradabilissima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D_ Fernando: muito gazosa e bicarbonatada so-

dice, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, d rogarias e

phermacias e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da Compa-

nhia, rua da Concelho-velha, 29 a 3l-PORTO.

Depositsrioe,

EM LISBOA-J. M. Vasconcellos de C', largo de Santo Anto-

m'o da Sé, 5, 1.',

Eu BRAGA_Crue 0 Soma, largo de S. Francisco, n.“ 6.

Asphalto

Joaquim Rodrigues Mar-

tins da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,iaz

publico de que se encarrega

de collocar asphslto para ve-

dação de paredes, terraços

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

-OVAR.

VINHOS

Glarete. tinto e branco. aguardente

ENDEM-SE a preços mui-

to convidativos. Quem pre-_

tender grandes ou pequenas

porções, dirija pedidos a

immruríííríiií
“Mútua. .saca usamonco

mrmma uma“.

uma“ Ç Í

| o Cancun

v w _ e em“

e de queda

i0 PELLU / "um
rica-steam. iss. in ¡t-lmrt. romance-w.

 

  

 

  

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

kilo!.........6Jm Í

 

»MOC-*M

lCréme Simon m:
damas o ler uma tells carnaçño e este tom

mais e aristocralico, signal de verrladsi-

manoel Alves da Silva ra belleza. Nem regras nem horbnlbas com

pintas ruhras a epiderme sã e clara, aos

como os resultados obtidos pelo uzo tpega

combinado do Crema Simon, do Po d

Stillo Simon Erigir e verdadeira marca

Negociaute em Paredes do Bairro

ANADIA_

4

Becommendado por centeuarce doa

mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na convaleeccsça

de toda: a¡ doenças e sempre que l precise

secular as forçar ou enriquecer o tanga.-

empregando-se, com c mais feliz exi-

to, ao: cetomayor, ainda o: mais debcís, pa-

ra combater a: digestão: tardia¡ e lataria

ser, a dyspepeío, anemia, ou ínucção dos or

dos, o rucfiilismo, infecções escrophulorae, ste

Usam-n'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude.

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar as perdas

r occsslonadae por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, recsiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçâc pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

is colheres com qucssquer bolachas

ao !miga dm de preparar o estom O

dara receber bem a alimentaçio o

jantar; podendo tambem tomarose ao

local, para a facilitar completamente

digestão.

E' e melhor touico nutritivo que,

ss conhece: é muito digestivo, torcid-

cante e reconstitulnts. Sob a sua in.

iiuencla desenvolve-se rapidamente o

apetite, enriquece-se o sangue, forta-

ecem-se os musculos e voltam as tor.

ças. Um csiix d'sste vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todos as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas princípaes

pharmacias de Portugal e estren.

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 8¡ 6.', Pharmacia Fran

co, r“, Belem-LISBOA.

“a

CONSTANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmosmrtigos na freguesia

de Caeia, o qusl satisfará ple-

namente os seus freguezes tan-

to em veces como em carnei-

ro. As rezes serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes:

Carne do peito e aba- 240 reis

s prepria persas-

sar . . . . . 280 s

r da perna limpa

sem Osso. . . . 400 r

Carneiro. . . . . 220 ›

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

sao:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver pa ra. crer


